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Jaime Silva recusa “paliativos” e pede
menos intermediários na pesca
Filipe Paiva Cardoso
filipecardoso@mediafin.pt

Os pescadores querem ajudas e o
Ministério da Agricultura quer de-
sabituá-los de “paliativos”, de for-
maa“forçar” asuaprofissionaliza-
ção. Foram estes os discursos que
ontemestiveramem“confronto”na
reunião entre Jaime Silva e associa-
ções de pescadores e armadores.
“Ajudas directas não resolvem o
problema”,defendeuoministro.“Só
conversa”, comentou António Cu-
nha, da Associação de Armadores
dePesca Industrial (Adapi),aos jor-
nalistas.

ParaoministrodaAgricultura,o
prioritário é “aumentar a produti-
vidadeereestruturar”aspescas,com
medidas “a médio e longo prazo”
que dêem“sustentabilidade ao sec-
tor”.O responsáveladmitiu,porém,
a“situação difícil” que os pescado-
res vivem à conta do aumento do
preçodogasóleomasque,tendoem
conta “que não é previsível que o
[preço do] petróleo recue”, dar
“umaajudahoje significava terque
ajudar todos os meses”.

Para Jaime Silva,ocaminhoéou-
tro.“Não faz sentido que os pesca-
doresvendamnalotaumpeixea1,5
euros que,quando chega ao consu-
midor,custa20euros”, apontouao
Jornalde Negócios jádepoisdacon-
ferência de imprensa que se seguiu
à reunião.“Têm de acabar com in-

termediários,integrarmaisacadeia”
continuou, avançando que “com
uma lógica de fileira” e“mais pro-
fissionalização”, os pescadores po-
deriamconstituirumaentidadepara
vender o peixe directamente.

Ainda assim, garantiu Jaime Sil-
vaàsassociaçõesdepescadores,dia
21deJunho,emBruxelas,osgover-
nos de Portugal, Itália, Espanha e
Françavãoprocurarmedidasdení-
vel comunitário para apoiar o sec-
tor, mas que serão sempre“ligadas
à reestruturação e aumento da pro-

dutividade do sector”, salientou.
Jáosrepresentantesdospescado-

res, que no final da reunião reafir-
maram a paralisação, pediram ao
ministroaisençãodataxasocialúni-
ca e créditos bonificados a 100%,
tendo saído com pouco para apre-
sentaraos20mil trabalhadoresque,
agora, vão ficar em terra“o tempo
queforpreciso”.Tarefaqueaténem
pode ser difícil de cumprir já que,
conforme confidenciou ao JdN um
dosdirigentespresentes,“terosbar-
cos parados dá menos prejuízo”.

fornecido ao Jornal de Negó-
cios, o ministro das Finanças,
deixou implícita, ontem à saída
do Parlamento, a importância
do IVA nesta fase do ciclo eco-
nómico.

Aos jornalistas,Teixeira dos
Santos admitiu que, apesar de o
aumentodospreçosdoscombus-
tíveisterlevadoaumaquebrano
consumo e, por conseguinte, do
ISP (imposto sobre produtos pe-
trolíferos), a receita fiscal global
associadaaestesprodutosconti-
nua a crescer em relação ao ano
passado. Éque,ao contrário do
ISP,queécalculadosobreaquan-
tidade de combustível vendido
(0,365eurospor litro),o IVAin-
cide sobre o seu preço final – já
adicionado do ISP.

O que significa que a receita
de IVA continuará a subir sem-
prequeoaumentodopreçodos
combustíveis compensar a que-
braquehouvenasquantidades.
É o que está a acontecer agora:
nos primeiros quatro meses do
ano a receita do ISP caiu cerca
de 20 milhões de euros (para os
1008,8 milhões de euros), mas
“o aumento na receita do IVA
em matéria de combustíveis foi
superior a esses 20 milhões de
euros perdidos com a redução
do ISP”, afirmou Teixeira dos
Santos,mostrando-senovamen-
teevasivoquantoavalorescon-
cretos.

Mas,tendoemcontaqueem
Janeiro se venderam 449 mi-
lhões de litros de gasóleo e 138
milhõesdegasolina(95e98),ao
preço médio de 1,189 e 1,376
eurosporlitro,respectivamente,
oEstadoteráencaixadocercade
240 milhões em ISP e 200 mi-
lhões de euros em IVA nesse
mês.

Sarkozy recusa ver proposta
morta à nascença
Apesardetervistoasuapropos-
ta derrotada à nascença – para
que uma proposta fiscal avance
naUnião Europeiaéprecisoque
os 27 Estados se ponham de
acordo– Sarkozynãodesarma.
Ontem, voltou a insistir que os
27 discutam a ideia.A próxima
reunião do Conselho Europeu
realiza-seemJunhoeterá inscri-
tanaordemdetrabalhosaesca-
ladadopreçodoscombustíveis.
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OS PREÇOS EM QUESTÃO

O Bloco de Esquerda (BE) anunciou ontem que vai requerer a audição
parlamentar dos presidentes da Galp, BP e Repsol na Assembleia da
República por causa da subida dos preços dos combustíveis. “Se o Governo
não faz o seu trabalho, nós fazemos o nosso”, afirmou o deputado Fernando
Rosas na Assembleia da República, no quadro do debate sobre a descida do

IVA e no qual esteve presente o ministro de Estado e das Finanças,
Fernando Teixeira dos Santos. Fernando Rosas considerou que não existe
liberalização. “É evidente que existe concertação de preços”, disse, no que
foi igualmente seguido pelo CDS/PP. O PS, pela voz de Afonso Candal, disse
que era preciso esperar pelo relatório da Autoridade da Concorrência.

Presidentes da Galp, BP e Repsol vão ao Parlamento

Protestos na Europa só acabam com mais ajudas dos Governos
Os combustíveis disparam, as ruas
enchem-sedeprotestos e,por todaa
Europa, multiplicam-se as ameaças
degreve.Exigem-sedosgovernosme-
didas urgentes para amenizar o im-
pacto da escalada dos preços do pe-
tróleonaactividadeeconómica.Agri-
cultores,pescadoresecamionistases-
tãonafrenteda“batalha”.Atéàhora
de fecho desta edição,os pescadores
italianos,reunidoscommembrosdo
ExecutivodeSilvioBerlusconi,tenta-
vam chegar a um acordo que impe-
disse o avanço da greve agendada

paraestasexta-feira.NaGréciaopei-
xe fresco também poderá escassear,
já que a ameaça de paralisação está
em cima da mesa. Em Portugal, as
frotaspesqueirasvãomesmoficarem
terra a partirde amanhã.

Ocompromissoassumido,noiní-
ciodestasemana,peloministrofran-
cês das Pescas, Michel Barnier, de
manter o preço do gasóleo fixo por
tempo indeterminado nos 0,4 euros
porlitrolançouorastilhodaconstes-
tação no resto da Europa, mas não
foisuficienteparaacalmarosprotes-

to internamente. Os agricultores blo-
quearamumdepósitopetrolíferoemFron-
tignan(nosuldopaís).EmLille,usou-seo
humorpararetratarasdificuldadesacres-
cidas:ostractores,àfaltadecombustíveis
a preços suportáveis, foram puxados por
cordas.Noutrafrente,ospescadoresfran-
ceses,despejaramtoneladasdepeixenas
calçadas,aOestedopaís.

EmEspanha,ospequenosarmadores
dosportoscatalãesdePortdeaSelvaeVi-
lanova,mantêmuma“greveportempoin-
determinado”estáemcursohájátrêsdias.
Ontem,ospescadoresdaAndaluziajunta-

ram-se à causa e não foram para o mar.
Portempoindeterminadoserátambéma
greveconvocadapara8deJunhopelosin-
dicato dos trabalhadores do sector dos
transportes. Segundo as agências de no-
tícias internacionais, os camionistas bul-
garos e holandeses também estão a pre-
pararacçõesdeprotesto.

Na terça-feira, no Reino Unido, cente-
nasdecamionistas,buzinarampelasruas
deLondresassuasexigências:usufruirdo
mesmo regime fiscal que os operadores
de transportes públicos, o que retiraria
20penceporlitroaopreçodogasóleo.SD

consenso a 27 para que a medida avance.

REINO UNIDO BROWN APELA A MEDIDAS
MUNDIAIS E CONGELA SUBIDA DE IMPOSTO
O Reino Unido admitiu ontem, pela voz do
chanceler Alistair Darling, congelar o aumento
de dois pence no imposto sobre os produtos

petrolíferos previsto para Outubro, uma medida
para amenizar os protestos nos agentes
económicos face à escalada dos combustíveis.
O retrocesso foi anunciado num encontro com
os responsáveis da indústria petrolífera
britânica, a quem o primeiro-ministro apelou
para aumentarem os níveis de extracção de

crude. No mesmo dia, Gordon Brown, num
artigo de opinião publicado no “The Guardian”,
defendeu que o “terceiro choque petrolífero”
não é só uma questão nacional, “é um proble-
ma global” de oferta e procura que exige
soluções globais. Por isso, defende que o tema
esteja na agenda da Cimeira do G8, em Julho .

UE SUBIDA DOS PREÇOS DO CRUDE ENTRA
NA AGENDA DOS 27
A presidência eslovena da União Europeia
aceitou ontem o pedido de Manuel Pinho, para
incluir o debate sobre o impacto da subida dos
combustíveis no próximo Conselho Europeu,
que se realiza em Junho.

Jaime Silva | Para o ministro da Agricultura foi um erro “criar a ideia de que Portugal tinha uma grande frota de pesca”.

Pedro Aperta

Os pescadores têm que
“subir” na escala. Não
faz sentido que
vendam na lota a €1,5
peixe que chega ao
consumidor a €20.
Jaime Silva
Ministro da Agricultura


